
 

  

 

 
CENÁRIO 

23 a 27/04/2012 
 
Data: 23/04/12 
Entidade: Escola Estadual Alzira Albuquerque Mosqueira 
Parceiro: Cristina Aguiar 
Função/profissão: Secretária  
Município/estado: Belo Horizonte/MG 
 

 POSITIVO 
Depoimento:  
“Achei uma coisa muito boa, principalmente por ser gratuito. Assim, pessoas que não 
podiam fazer esse tipo de capacitação vão poder participar e muitos ficarão de fora do 
mercado pela ausência de cursos qualificantes. Quando se precisa fazer um curso mais 
rápido ele se torna mais caro também e muitos não fazem por conta de condições 
financeiras, mas esses sendo gratuitos serão muito bons e acessíveis.” 
 

 
Data: 27/04/12 
Entidade: Acalanto Centro Moderno Escolarização  
Parceiro: Cássia Salomão 
Município/Estado: Salvador/BA 

NEUTRO 
Depoimento: 
“Acho que a cidade não está preparada para receber esse montante de pessoas. A 
rodoviária de Salvador, que é internacional, não tem condições de receber um público deste 
porte, pois ela já é muito pequena para a cidade. A gente costuma ver isso quando temos 
fins de semana prolongados. Agora está se aproximando o São João, que é uma época em 
que as pessoas costumam viajar muito para o interior e vice-versa. A rodoviária fica 
minúscula. Há filas enormes para quem vai comprar o bilhete, e é importante aumentar o 
número de transportes. A cidade até tem melhorado, mas o trânsito não, logo, seria melhor 
que vissem isso. A Fonte Nova, que é um estádio de futebol, está sendo reconstruído e vai 
ficar muito bonito. Mas, é só o estádio? E a segurança das pessoas que vão vir pra cá? 
Porque a nossa cidade já é muito famosa, nacional e internacionalmente pelo nosso 
turismo. Em um momento como esse qualquer coisa que ocorra ela vai ficar mal vista para o 
mundo inteiro e em 1 segundo.” 



 

  

 

 
Data: 27/04/12 
Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Ivonete Silva 
Função/Profissão: Não informado 
Município/Estado: Olinda/PE 

NEUTRO 

Depoimento: 
“Acho que deveriam sempre fazer isso, pois estão no governo justamente para essas ações, 
para cuidar do povo e olhar para as necessidades. Os bandidos tomaram as fardas, as 
armas e ainda pegaram os carros da Rocam dos policiais. Acredito que se existem meninos 
que conseguem fazer isso, podem fazer outras coisas bem piores. O incentivo deve 
acontecer. Os policiais estão no Alto da Conquista, no Alto da Bondade, parando, batendo 
nos jovens e fazendo coisas terríveis. Por isso acho que o Governo deveria fazer diferente e 
buscar incentivar mais esses jovens com cursos e outras atividades. Outro dia, no córrego da 
Bondade, uma menina que é costureira chorava contando as histórias de repressão que 
viviam. O governo deve fazer mais pela população. Acredito que o grande motivo dessas 
ocorrências é porque não há um trabalho totalmente voltado para os jovens. Vimos com 
frequência meninas bonitas sendo estupradas, meninos envolvidos em assaltos, mortes de 
pais e filhos, coisas terríveis acontecendo.  Vemos também homens que “pintam e bordam” 
com a população, por vezes vão presos, outras nem mesmo a polícia consegue combatê-los.  
Quando chega época de eleição, o que vimos são políticos querendo comprar nossos 
interesses, e depois de tudo passado, esquecem-se da população. Trabalho na igreja, e 
sempre quando posso ajudo as pessoas. Realizamos um evento onde alimentamos 250 
pessoas, somente com a ajuda da vizinhança e de poucas doações.  Quando vejo uma 
criança descalça, sem blusa ou sem comer, corro no armazém, peço fiado e realizo o que 
posso para ajudá-la. Não ganho nada por isso, e gostaria de ter um apoio maior do Governo 
para a realização dessas ações. Se fosse citar todas as histórias, eu passaria dias falando 
sobre aquilo que deveria ser mudado.” 
 

 
Data: 27/04/12 
Entidade: Associação Beneficente 7 de Setembro  
Parceiro: Ivo Alvino de Jesus 
Município/Estado: Salvador/BA 

 



 

  

Depoimento: 
“Lutar para vencer e combater a corrupção para que o país possa andar. Porque o Brasil é 
rico demais, mas com tudo isso ocorrendo se torna o pior que existe. Se não fosse esse 
problema seria o primeiro do mundo em tudo; estou revoltado. Não era para a população 
passar fome, já que há tantas fazendas e muito dinheiro. Não estou nem assistindo 
reportagem para não dar um troço e morrer.” 
 

 
Data: 26/04/2012 
Entidade: Pousada Cultural Canto dos Poetas 
Parceiro: Mário Espada 
Função/Profissão: Desconhecido 
Município/Estado: Fortaleza/CE 

NEUTRO 
Depoimento: 
“Aprecio muito esta iniciativa do Ministério do Turismo, mas antes destas coisas é preciso 
fazer muitas outras, pois aqui não há infraestrutura. As ruas não têm nome, nem 
saneamento básico, não há rede água e a segurança ninguém sabe como funciona, somos 
meios abandonados. Sei que não vai adiantar nada falar e pode ser que eu já esteja morto 
quando acontecer alguma melhoria, mas não tenho muitas esperanças. Há muita lentidão, 
as prefeituras e o Governo do Estado não fazem nada. Li que o Governo liberou a verba, 
porém não sei para onde vai esse dinheiro, é sempre tudo igual. Apenas os hoteleiros fazem 
alguma coisa, mas ainda há a poluição sonora, visual e a polícia não diz nada, fica tudo 
assim. Já falei várias vezes, mas sei que tudo isso não serve para nada. Aqui há um potencial 
muito grande de turismo; é preciso agir e não só falar. O Secretário de Turismo nunca nos 
visitou para saber como funcionam as coisas e só sabem falar que estão sem dinheiro. 
Alguma coisa precisa ser feita.” 
 

 
 
Data: 27/04/12 
Entidade: Associação Beneficente Educação Arte e Cidadania 
Parceiro: Luana Lima 
Município/Estado: Salvador/BA 

NEGATIVO 
Depoimento: 
“Que o Ministério do Turismo não deixasse só o legado da Copa, porque ela vai passar e nós 
brasileiros vamos continuar aqui. Não temos que cuidar do Brasil pra quem está chegando 



 

  

de fora, e sim fazer isso por quem mora aqui e que deve passar bem. Quem chega de fora 
tem o país dele para desfrutar. No entanto, no nosso país o que você mais vê é fome e 
miséria. Não adianta uma iniciativa hipócrita de fazer um curso agora e quando terminar a 
Copa ficar todo mundo aqui na pobreza e sem emprego.  
 
 


